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QUE NOS DIZEM

os novos
Por J.

Oe nows fit6sofos dedicam-se
à (�proIfissão de pensar», sendo no

entanto as suas Jucubrações ex­

PMSSaS mais derivadas. ao que
nos 'Parece, do 'campo experímen­
tai eta ciência do que dependen­
tes do desbravamento criativo, do
S6U manancial anímico e íntelec­
tivo.
Eis aq.ui algo de assinalável, se

nos dennos à paciência de, esta­
belecermos., muito pela rama,

comparações atentas às corren­

tes que fb:eram época e desem­
bocaram nas perplexidades de
hoje.
,Dever-s8-á 81C8l')l1:uar que a his­

tôría do pensamento humano não
crista:lizou num museu inerte, an­

tes se terá de olassificar como um

imensci reservat6�io de utensílios
prontos a serem testados a qual­
quer momento. O diálogo das
Ideias pode ser reatado, mas é
'iquido que es interloeuteres terão
de estar compenetrados do seu

papel.
Uma das cernparações que nos

propOfl1OS trazer para aqui assen­
ta no principio, constatado de que

filósofos?
c. VIEGAS

a fi,losoifia andou por largos sécu­
los à frente da eiêncla, a qua,1 dela
hauria a substância essencial (a
lógica.), os seus ditames próprios
e o seu estatuto específico.
Durante uma «etemldade», a

ciência fundamentava-se, portan­
to, nas fragmentadas perspectivas
abertas pelos rasgos especulati­
vos das mentes mais penetrantes.

O fíorescimento dos humanis­

mos te�ia sido a culminante mani­
(continua na, 'Pág. 2)

JOGOS FLORAIS
DO ALGARVE-1978
Como este jomal já notici au,

está o Halca,1 Clube de Silves a'

orqanizar, à¡ semelhança dos enos

ante,ni'olres, es Jogo,s ·F,llora,iis' doO AI­

g'arV'e-1197i8, cujo prazo de recep­
ção de o,rig,ina'is terrnine a 15 de
Novernoro.

Pe,lo. que nos é dado, saber;
tem-se ,registado, face à ini,ciativa,
eludida. grande ,in teresse demons­
trado pela procure do regul'amen­
to que 01 condiciona, o qual' tam­
bém em parte fOli' tranecrito por
este s'emaná'rio.

¡Paora desfazer certas dúvidas,
(ccntinua na pág. 3)
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PORT
PA"O I

PEDRO DE FREITAS
"a; ter ti seu ROlli.

illsetlt»
na t.p,nímia
de L.ulé
Na, últ,ima' eessão da edilidade

,I,auletana, ocorrida no passado dia
2S de' Setembro" foi aprovada por
unanirnidade- uma proposta apre­
sentada pello, presidente do, exe­

cutivo' camarário. sr. Andrade de

.10 INTERHACIOIAl lA CRIINÇA
Não vem ,I'onge 1979, Anal 'Inter­

,naciana,I' da Criança, assirn insti­

tuido, em 21 de Dezembro de
1976, pela Assemblela ,Ge'rall' das

N,aç6es, Unidas, que pretende co­

Illoca,r no. plinto OU! pedestaê das
atenções mundiais 015 Direitos da
Criança (tantas vezes esqueci­
dos}, urrenirnente reconhecidos na

Deolaraçâ o oU n ivers'al.

(ALGARV'E LIFE»
- O Algarve a duas línguas

,Deoo'r,rtlllJ' ,no paslsado dia 1 de'

Ou:t,ubro, nas ins,talaçõe,s do Ho­
tel ,AltGMve ,na, P,ralia da, Ro.cha, o

coc�t8i�1 de apre,s,entação da nó­
vel' rev'ista' que Vlem aore,s'eentar o

'Panorama ,informativo' nadonall, e

que sob a. design.a.çã,o 9,enéri,ca,
(muito b�i,ti,S'hl... )" d.e «Algarve
Life), prete.nde udar a eonhecer ao
e&trengeiro, e não só, o Algarve

que não é apenas sol e mar, mas

também uma realidade humana,
com aspectos culturais específi­
'cos, como é a realidade algarv,ia».

Palf'8wa,s, de Da,vid Mourão. Feor­
-r'eira, '0.1 dtioreictof Hte,rário de «A,I­

garve Ufe»" que no's oonfidenc,io·u
8 sua de,sco.berta. do Alga'rve, já
,lá vão trinta, alnos, a,través da no-

(ccntinua na pág. 2)

Nos, tempos modernos. caracte­

,�i2'aldoiS por profundes transições
socleis, é compreensivet e ao

mesmo tempo sintomático que os

ma,is conscientee e esclarecldos
e,spk'itos sel preocupern e, interro­
guem socre a, vida" a educação
pedaqóqíce e: futuro dais crianças,
já ql:l'e, é no 'seio. doméstico dais'
famq,l,i.aIS que meis se fazem ,s'e,n­

ti:r 81S' tensões ernocionais e psi­
colóqicas decorrentes.

A criança corno ente' rnals frá­
g'i,I' e ma!i,s vulneráv,e,1 não, deixa,
contudo de ocupar urn ,Iuga,r
proeminente, porquanto, repre­
.senta um ,eJO' de' Iligação e' um

g'arante, entrei ais' g'elralções pre's,en­
tels e ,a's g:elraçõ,e,sr '5,uce'sso'ras,
sendOI por iSlso ISlimuoitalneamente,
melnsag'e,ira e percursor,a na,s SIO­

ciedade'sl vindouras.
Tanto qualnto' a sua a,Hmenta.­

ção e iprO'teicçã,o' al 'sual f.QIrma'ção
me,re'eerá ,ou deverá mere.celr sem­

p,r'e, por parte dos membrors mais
vMidos da. comunidade: humana

amplia de.terênda.
O An.o Ilnte.r.naciona!1 dai Crian-

Doação da Igreja de Vilamoura
à Diocese de Faro

'ReveISitiu-'$,e ,neoentemelnte de
merecidO! 'realce '8' ,oerimón,ia que
emoldurou a doa'ção e a aobertu,ra
ao. culito da ncva 'IgreJa de' Wla­
moura., templo este que se inse.re
no 9randi'osa empre'elnd,imento w­
'm,Mico 4a'nça:do ¡pe'la Lusotur.

'Depo,i.g de subs,crita a. e's'critura

LSITilJHA DIA ESICRI­
r UI R A C,E1uEBHADA
AEiLA DOIAÇÃO DA
IGRIEJA ID,E V 1 L A­
MOtURA:
(Da esq. para él dir.)
Df, B�,t1a Coe�rho,
�dmi,",lstrador da Lu­
so>tur; reverendo Bis­

po do AlgaI'Ve, D. Er­
nesto Gonçalves Gos_

ta; Governador d o

D,istrito de IMII'ro, Dr,
AJmeldai 'Caorrapat,o;
Dr. Pel'e'ina da Si'l.va"
Notário de, ILOoUll'é e

Dr. J'o'rge SaM'os,
Adm¡"'¡srrador da Lu­
io,tu,r.

da dO'ação por forma' a' ,Ilegalizar o

acto, acolntecimentc e,slte que re­

g,istou: ,3 preselnça do Go,ve'rnador
Givi'I' do o¡.st�ito de ,Faro, Dr. Al­
meida Ca'rraopata, Bispo da, Dioce­
se de Fa'ro, n. 'E.rn·esto' Gonçalve's
Gos,ta, e, os aodmini'strado're,s da
tus'otur" Drs. Baptista, Coe,lho e

Jorge' Sa,nto's, foi, celebrada no

novo' templo a Eu,ca:ri'sti,a, à qual
s,e alss'ooiaram' o'utrasl entida,des
811ém dtll vá,ri,o'S' circuns1antes.

No ,homiHa, pr.o.fe,rida, 01 iBispo
de 'FairO, D. Ernesto Gonça:lves
CaSita, di,sse' a' ,oe,rto pontD:
«A dioloe,sse alc,eita estel tem­

pl'ol, c,o'¡'Ocando'-o ao ,serviço de
Deus e dos, home,ns, de'ixa,ndo as

s'ua,s pOlrta,s a,beorta,s á, todos q uan-

(continua na pág. 3)

ça, propugnará, pois, proporcio­
ner à meditação dos adultos fór­
muías mais adequadas' aIO' deseri­
volvlmento ñsico e rnental dai in­
fância, por forma a servir a sua

,rea,lli,z¡alçã,o plle,na.
Ao nosso p'aHs, que' segundo as

(continua na, pág. 2)

Sousa, no sentido de' lnclulr na

toponímia desta V,illa, 01 nome, de
Pedro de, Freitas. como expressão
de reconhecirnento do, Município
pelo s,eu acrisoéado ba i,r.r,i srno e

indefectivej dedicação pele terra

que ,�he fo,i berço sempr,e: presti­

gi,ada, noe seus escritos de publi­
oista ,e de escntor inspirado-
Deste modo, o chamado «Larqo

do Carmo», I oca] onde nasceu o

a,l,udido escritor e nO,S'510' prezado
(continua na pág. 3)

FALECEU INESPERADAMENTE

I Pal8 doão Paulo I
Pesar e consternação
na Cristandade e no Mundo

Após 34 dias de pontificado, c

mais bre,ve na história do Vatica­
no dos últimos três séculos, fa'le­
ce.u inesperadamente o Papa João
Paulo I, no passado. dia 28, lan­

çando o mundo ,cat6li'co em com­

p�ível consternação.
A notícia. do seu ,passamento

foi amplamente propalada pelas
agências de informação, tendo

me,recido por parte dos sectores
internacionalis mais destacadcs vi­
síveis mostras de pesar e sur­

presa.
Nas declarações prestadas ao

quotidiano lisboeta ((Diário de No­
tícias», c Bispo de Setúbal, D.
Manue,1 da Si,lva Martins, a,firmou:

(�Foi ,um 'Papa que entrcu, de

(continua na pág, 3)

«COMO NASCEU A PORTUGUESA,
<�Gomo Naslce'u '80 Po,rtuguesa»"

é um op"Úslcul,o da a,ut,o'r,ia de Tei­
xe,i'ra ,Le,ite, pe,rtencente' à ,colec­
ção «Te'rra, Livre», composto' 'e

editado pe,la, Se,cr�itaoria de 'Es,tado
da Gomuni,ca.çãOo So,ciao!.

Palra atfeiçoar o e'spfr-itü do lei­

tor ao dimao de e:xa,ltação poHti­
co patriótica em que foi criada «A

POlrtug'ues,al» (a que s'e conven­

cionou chama:r ({Hino Nac.iünal»)

o a,uitor '�elcua hi'5itori,ca,mente no

tempo e fOlr,ne,ce uma ,rels'enha, d,o

:pe,�ío,do' crepus,ou¡'atr da monalrquia.,
em 'especia,l, 'a's co,nturbado,s mo­

mentaiS' que ,Sle S'egui,ram ao Ulti­
marum ('de 1890) dai a'lriada AI­

bi,on, o qua!1 despe,rtou, -na época
do «mapa .cor-de-or,o,sa,)}, 001 malis
vivo, selntime,ntall Ie' inf:larmado, re­

púdio.
:Poi,s, fo i n eI5Is,e, al,ima x err'e rv,e,s·­

(continua na pág. 2)
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<ALGARVE LIFE»
-- O Algarve a duas línguas

(continuaçã'o da pág. 1)
táve] obra desse g'mnde escritor
barlaventlno que fali, Manue» Tei­
xeira 'Gome S" o mesmo 1M an uei
Teixelra Gomes a. quem o número
ina.ugurail deste reviste presta jus­
tificade homenageemo

De reste. p-odemos acrescentar

que se trata de uma publicação
mensal. ao preço de 40.$0.0., Ie cuja
fi,oha técnica or'egoista ar responsa­
bilizaçâo de, A. J. E. ,Ferreira (di­
rector., do pintor Li ma. de Freitas
e de, Patdck Swift (directores té­
cnlcoe) .

Em nome da Ernprese editora,
o ·s'r. Te-Imo Protásio diria que
«Algarve Life» pretende «cobrir os
eventos com significado no Algar­
ve, entrevistar q.uem contribuiu
para a economia da região, os

turistas, 05 gestores, as pessoas
das ruas, pescadores, todos quan­
tos fazem a polícroma cara deste
maravilhoso A,lga�ve.
Um Algarve que queremos tam­

bém criti,car em toda.s as suas

fa,lhas, em todas as suas desaten­

ções e que quer,emos que nos

critique como merecemos em to­
das as nossas falhas e, insuficiên­
cias, mas ,com o sentido de po­
de�mos" conjuntamente, melhorar
e prog'redir.
Mais ainda. podemo,s informa:r

tratar-s'e de urna: r'e,vista de pa,g-i­
na,ção a' ,ooores, modema ,e alg,radá­
ve'I" nada: ieslpall'ha,fato.s:a, no, fOlr­
mato, ,e que, po'r entre os anún-

cios de ser «always Algarve' time»
e «plenty ·o,f fun & -s,um>, nos fal'a
de g'astroIO-omia:, cavalos, cerveja,
jardinaqern, ba'¡'''e seneqalês, casas
alqervias. 'e, por alí fora, .sern tal­
tarem é clare, aquela-, fotoqrafies
muito. mundanas, de gente VIP

que por aqui descansa suas al­
mejadas, reformas, e que encontra

sempre público ávido de noticiá­
.rio do génew,

100'9 discursos de Telmo Pro­
tásic. David Mourão Ferreira, Li­
ma de, 'For,e,itas e Cabrita Neto, fi­
,cou, a força das, palevras - apelo
do IP;re,s'ident'e da Comissão Re­
,giona,1 de Turismo" ao, salientar
q ue «as di,visas entradas neste
torrão alg'anáo nada têm de em:
préstimos nem de pedinchas, e as

entidades go,vernamentaIs conti­
nuam a' não, olhar para o A!,garve
com a atenção que se, impõe». no
que realçou 'O' pape] que «Alga-rve
Life» poderá representar no s'en­

tido, de chamar àSI responsabilida­
des quem al elas parece quer'er
althea r-,s,e

'Enfim,
.

p'fohl,ema,s de· uma ,I,eta.r­
gia, na.ci-onaL, no meio- da qua,1
apena,s nos r,e'sta des,ejar a, todos
quantos' f.azem .o «A,lgar'v,e- Life)} a

-clorag'em ie a tena,cidade suficien­
Ms palfa ,I,e,valr 'em ¡¡reme uma ini­
,<;:iatival Ilioouvávell' - são oOoS votos

que «A VOIZ de' Loulé» não p,ode­
fi.a, deixar de e,�pres'sa.r.

Jo'sé Manuel Mendes

TINALEC - Produtos de Betão, Limitada
Ce.rtirl'ico que por escritura

lavrada no dia 12 de. Setembm
de 1978, a folhas 99 do livro
de notas número dois B, do
Cartório, NotariaJ de. São Brás
de Alportel, a cargo da notá­
ria, licenciada em Direito, So­
ledade Maria Pontes de SO'usa
Inês, foi constituída pO'r JO'ão,
Luís Œias Maldonado, J.osé da
Luz Jerónimo e José Pedro
Baptista Pinto GagO', uma so­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade Hmitada,
sob as cláusulas dos artigos se­

guintes;
PRIMEIRO - A sociedade

adopta a denominação de «TI­
NALEC - PRODUTOS DE
BETÃO, LIMITADA», terá a

sua sede em Almansil- Ne:x:e,
freguesia de Almancil, conce­

lho de Loulé e dura1"á por tem­
po indeterminado, tendo hoje
D seu início.
SEGUNDO - .o seu prin­

cipal objecto é a indústria de
pré-fabricados e da construção
civil, podendo ainda dedica,r-se
a qualquer outm actividade co­

mercial ou industriaJ que resol­
va 'explo,rar.
TERCEIRO - .o capital so­

cial é de um milhão ,e duzentos
mil escudos, integralmente rea­

lizado em dinheiro 'e correspon­
de à soma de três quotas iguais
de quatrocentos mil escudos,
pertencentes uma '<li cada só­
cio.
QUARTO - A cessão de

qUDotas entre sócios é livre; po­
�ém, ¡,a estranhos depende do
consentimento' dos sócios.
QUINTO' - É autorizada a

divisãDo de quotas no caso de
cessãO' entre os sócios .ou TIDo
caso de sucessão 'entre herdei­
ros de sóciO'.
SEXTO - A gerência dia so­

ciedade, dispensada de caução
e com 'Ou sem remuneI1a:ção,
conforme for deliberado- em

assembJeia geral, será exercida

peJos três sócios, os quais em

conjunto obrigarão a socie,dade
,em todos os seus a.ctos 'e con­

tratos; porém, em assuntos de
mero expediente bastará ape­
nas uma assinatura.
SÉTIMO - As assembleias

gerais serãOo c.onvO'caod.as por
meio de cartas registadas, diri­
gidas aos sócios com a antece­
dência mínima de oito, di'as,
salvo quando a lei estipular ou­
tra forma de convocação.
Está conforme o o'riginal, e

na par,te omitida nada há além
ou em contráriO' ao que se

transcreve.
C!l!rtório Notarial de São

Brás de Alportel, dezanove de
Setembro de mil novecentos e

setenta e oito.

A Notária,

Soledade Maria Pontes
de Sousa Inês

Ano Internacional da Crianca
"

(continuação da pág, 1)
estatisticas, .regi'srta, .ao maior mor­

talidade ,infantil, da 'Europa, com­

pete reexami-nar atitudes e' situa­
ções' subiacentes ao munde in­

fantil.
Uma' Comissâo Nacional, cria­

da palra, o efeito. preconiza, para
sensibitlzar a' popuiaçâo portu­
guesa, os sequintes preceitos:

.

- Contribuir pa'fa; a criança ,e

desenvolvirnento, na população
portuguese. da consciência da' sua
respon sac ¡ I i d ad e' na 's,alú d e, ed u ca -

çâo e bem-estar da criança.
- :Es,timuI8lr e epoia« ais inicia­

tivas, locais. r,eg'¡ona,isi e nacionais
pare a. discussão des problemas
que afectam ou podem vir al aíec­
tar o, desenvoévirnento ,e' a, saú­
de da criança na sociedade de
hoje, bem como a, reelização de
outras actividade-s inteqráveis nos

objectivos do, A,nO' lnternacional
da Criem ça.
- Escutar as crianças, saben­

do que a sua participaçâo activa
é uma das formaos mais fecundas
para a! rea,I'ização da jus,tiça. que
,Ihe,s é de'vida.
- He,colher da'do,s que p-ossam

s.ervir de ba,s,e à fo,rmulação de

A Vo'z de, Loulé, ,n.O '696, 12-10-7'8

TRIBUNAL JUDICIAL
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(U! publicação)

São citados .os cœdores des­
conhe.cidos que gozem de ga­
rantia real sobre os bens pe�
nhorados aos executados para
reolamarem o pagamentOo dos
respectivos crédit.os, pelo pro­
duto de tais bens, no prazo de
dez dias, depois de decorrida
a dilação de vinte dias, que se

começará a contar dai data da
2.ª publicação do !l'espectivo
anúncio.
Está penhorada uma máqui­

na britadeira de martelos.

Execução de sentença n.2

13-B/71, 2.ª secção.
Exequentes - Fernando Be­

lo de Oliveira Jorge e outro;
Executado - Clona - Minei­
pa; de Sais Alcalinos, S.A.R.L.,
Loulé.
Lou1é, 2 de Outubro' de 1978.

O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veiga

.o Escrivão de Direito,
JoãO' Maria Martins da Silva

Florêncio & Agostinho, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.i> Cartório

Notário: Licenciado Maria
Odília Simão Cavaco

e Duarte Chagas

Certifico, pa;ra efeitos de pu­
blicaçãO', que pOor escritura de
22 de Agosto do ano corrente,
lav,rada de fIs. 105, v. a 106, v.,
do livro n.º A-54, de notas pa­
ra escrituras diversas, do Car­
tório acima referido, o sócio
da SO'ciedade «Florêncio &
Agostinho, Lda'.», com sede na

Rua de S. João de Brito, desta
vila e freguesia de S. Clemen­
te, Agostinho de Sousa Fran­
cisco, cedeu a sua quota do
va,lor nominal de 50 000$00,

pelo' preço de 300.000$00, a

Ma;ri,a Francisco de Sousa,
pelo que saíu da sociedade, re­
nunciou à gerência, mas auto­
rizou que o seu nome. continun
'a fazer parte da firma social.
Está cOonforme.

Secretaria Notarirul de Lou­
lé, 2 de Outubro de 1978.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

CORTADOR
PRECISA-SE

Para a zona de Quarteil1'a.
Resposta detalhada ao n.º 28

deste jornal.
(2-2)

uma poMti,ca, ,intie,grada' da, ,infâ;n,oia
e juventude. ,

- Suscitar 81 adopção de' me­
didas tendentes a uma rnelhor res­

poste dos ,se'rviço:s,
'6ntr,e a's acções destinadas a

concretiear estes objectivos s'a,­

Iientamos: um trabalho contínuo na

sensibiàizaçâo ,e esclarecimento da
população acerca do's principa,j,s
problemas que alectarn as crian-

ças em Portuqal, 8' motivação de
reu n iões 'Iooai,s e a, form açâo de
g,rup.o,s, de trabalho ,e a, prornoçâo
de' um conjunto de actividades re­

,cr'eartivasl e, de enimaçâo esoecial­
mente diriqides às criança-s, ten­
do perticularrnente em conte a

participação activa e ao necessida­
de de, descentrelizaçâo, bem co­

mo a prioridade às, zonas mais
desfavorecidas.

.

QUE NOS DIZEM

os novos filósofos?
(continuação da pág. 1)

festação, o canto do cisne da he­
Qi'lmonia fi.fosófi,ca, sobre SI varia­

ção adicional antiga, do conheci­
mento experimental.

Eis então, que o enorme desen­
lfo.lvimentOi do campo cient[fi,co
deslumbra nãO' só pelas possibili­
dade'S posta·s ao serv'iço do ho­

mem, como pela lucidez dos axio­
mas" em que imparave:lmente se

dimensiona.
A compartimentação que se jul­

ga ter ,condenade uma a,finidade
longínqua destes dois campos de
saber, esboma-se quando os nOI­

vos fi.lósofos se apercebem que a

ciência muito pode ofe,recer, des-
ta feita, à filos,olfia.

-

1M i,lhel Foucault, adianta-se nos

demais neste aspecto, através do
seu livrOo ({As ,palavras e as coi­
sas», ,logo catalogado de re,vela­
dot de uma viragem do -pensa­
mento contemporâne'o'. A obra é
po.rtadora de um «prolongamento
teó�icon, mas re,!ativo- a trabalhos
de linguistica, emol'o.giia e ps,kaná­
lise.
Embora ° autor avente uma imi­

nente mutação, não consegue ir
além desta hipótese, deixando-a

por definir e em suspenso.
Não serão mais objectivos nem

mais bem sucedidos outros pas­
sadores congéneres, que colocam
no ipel'ourinhe, do cepf¡�ismo, e

uni,versal (Miche,1 Serres) e o va­

lor da verdade, (Lyotard), sem

,propOor, em sua substituição', al-
guma ,co'isa equivalente.

.

Miche,1 Serr,es, nem sequer con­
descende ao afirmar que a ciêno
cia pactua com a morte porque «a

totalidade das nossas pmticas e
da nossa cultura caiu nas mãos
sangrentas de Marte».

IÉ um p�eço alto este que' a fi­
loso�¡a modema paga por se re­

duzir, suba-Iternamente, ai tributá­
riia da ciência, que por muito avan­

çada jamais alcançará, pelos pró­
prio meios, a, transcendência e o

signj,fi;cado da eltistência e do' des­
tino humanos.
A esperança;, ,por exemplo, não

se�á um atributo ,cientifico, não
obstante, a sua permanência sub­
jecti,va revigora e incentIva o' ho­
mem, quer frente, às tribulações
que o asso,lam, quer' perante os

augúrios subversivos do fata'¡¡s­
mo inexoráve.J.

J. C. VI,EGAS

«COMO NASCEU A PORTUGUESA»
(,continuação da pág. 1)

.cente que A.ltkedo Kei,1 expôs a

Henrique -Lope·s de :Mend·onça' a

múskal q U81 ,compus,e'ra- perimit,indo
que neil'a, «ao a.lma' portuguesa, de­
sabalfalsls'e a sua ,revolta p'erante
a afronta ,r'ecebida e, a,nte ,o' mun­

do, orgulhos'amente marca,ss'e a

s'ua vita,l;idade'».
Do ,Iibr'eto e,nca,rreg-o'u-se, Hen­

·rique Lopesl de' Mendonça, e as­

sim., às· e'xpensa's de ·ambos, pm­
mov,eram .a. 1,' 'e,dição que pronta­
mente-se' 'e,s'g,ot,ou s'eguida de mais
duas, tendo 'o I'iwoo. atingido, 'enOf­
me po;pula,ridade a,inda' ,em tem­

p.o's, da monarquia.

Tem de fa,cto inegáv,ell! interess,e
es,ta publ'i,ca'çã,o, qúe com.pel,e: a

i,prpr,imíve,11 me'ditaçã,o, e a um

ine,slcusoáve·1 ooæ'ejo, -ent're, ca pítubos
históricos del ,então, e' a,s de· hOoje,
ainda em p,I'ena g'estação. .

Ag,oora, qu'e senHmo,s, és,ta,r a·do,r­
me,cidol QI furor d8lquel€1s que pre"
tenderam s'uhsltitui'r a <�P,oortugue-.
sa·)} pe,la <dnte'madonah}" (para
que a: nenh um d,e nós, felsta'$sem
dúvida,s' quanto à 'e,s'c.ra,yisa,ção, de
que s'eríamos vítima,sl) é agradá­
vel v,e'rifi·calf o va:¡'olf ines.ttm�vell
do Hino oNa,ciona,l, doe' que. es,te
o¡púslcui,oi ag,O'ra, p,uhl'i,ca.do, <é +ne­

gáv'e,1 t,estemunh·o,

CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABüNü DE FAMÍLIA
DO. DISTRITO DE FARO

Rua Infante D. Henrique, n.Q 34 - FARQ

ANÚNCIO
De acordo com o n.g 1 do artigo, 9.º da C.C.T., e ten�

do presente o' parecer n.º 32/76, despacho de 3-9-76, cons­
tante da circular n.º 231/76, da D.G.P., informa-se que
está aberto concurso a nível externo para admissãO' de:

1 TÉCNICO DiE MICROFILMAGEM

ao qual ¡poderão concorrer indivíduos habilitados com for- .

mação especializada, ao nível superior ou médio.
O presente concurso está aberto pelo, ,prazo de 15

dias, terminando no próximo' dia 17 do, conente.
.os interessados deverão enviar requerimento, e.m pa­

pel comum de 25 [inhas, dOo qual conste a identificação;
morada e hahilitações adequadas.

Faro, 3 de Outubro de 1978.

Pel' A COMISSÃO ADMINISTRATIVA
(a's'sli:na,tura. He'gíve,l)
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Doação da Igreja
de Vilamoura

à Diocese de Falo
(conroil1uação' da pág. 1)

t,OIS' de,g,ej8lrem fazer a sua, oração
in�Hviduall ou' colectiva. a, quantos
queiram Ipa,rti,lha,r na' celebraçâo
litúrgica' da' Igreja Caeólica, ou de
outras confissões. .reliqioses. em­

penhadas nurna ,Ii'nha, de ecume­

nlsrnc; .abertarnente proclamado
pelo :c'oncÍ'i4'0, Vat,i cano I,I el s,eg ui­
do pelo Conselho Mundia] das
l:g,reja1s.
'Ao construir esta 'igreja, Luso­

tur; a,llém de um acto de genero­
sídade pare corn a, diocese ,e pa­
ra com os cristãos do A,I'garve,
quis, e muito bem, imprimir, no'

seior deste grandies 01 complexe tu­
i�íSltfo.o' um lS:il1all visív,ell de' espiri­
tuaãdade. reservar um espaço ao

,es1plírito" à fé, à oração dos mo­

radores desta vila e dos seus ha­
bitantes»,

,E meis adiante: «Oxalá que es­

te exemplo, esta inioiativa da, Lu­
SIOWr tenha continuidade 'e encon­

He sequidores abneqados 'e qene­
rosos, nos gra'nd'es complexos tu­
'rístico,s do A,I'garve:, que se e.sten­

dem desde as' praies de Monte
Gordo a Saigre:& e a Odeceixe».

IQ'ua,se il< concluir al homí.l:¡a, o

B,ispo de' Faw suhl;i'nhou: �dPortan­
,to, e'sta, igreja está ,alqui ao ,se,rvi­
ço do ,cultol, como ,lugar privillel-
g:iado de Olre.çã,o, onde s'erá anun­

cia.da' a Baal No,va, a, Pa,la,vra Hu­
,mi nadora: doO, :E v:alng,e,!h o, e 's'e rã:o
oeiletbradosl '015' Sa,oroamentolSJ v,ewda­
dei:ra:s fonte,s da vida que ajudam
o homem na, sua' p'e,reg-rinação ter­

renil, na S'Ue. ,caminhada para. no­

vos céus ,e nova' te,rra.
,Está aqui aIO serv,iço do's nos­

SOIS, i,['mãos' turistas" daiS que, na's

pra,ia's doces doO A,lga,rve" pro,c,u-

A Vorz de :Loulé, n.O 696, 12-,10-7'8

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOULÉ

ANÚNCIO'
(1.' publ,icalçã,o')

FAZ�SE saber que nos autos
de Habilitação Judicial, a cor­

rer termos, .por este Tribunal
Judicial - Secção Auxiliar -

com' o n.º 13-A/78 em que
são requerentes: - Irene Pau­
lino Santana e marido Manuel
Dionísio Madeira, residentes
em Loulé, e requeridos Ludo­
vina ,Maria Gonçalves Rosa
Cabrita e outros, é o R. JOA­
QUIM GONÇALVES PAU­
LINO, soHeiro, maior, ausen­

te em parte incerta do estran­

gdro; 'com 00 últimOo domicílio
conhecido no sítio da Pedra­
gosa, freguesia de S. Clemen­
te, desta comar.ca, Notifioado
para no pl1azOo de 8 dias, finda
a dilação de 30 dias, a contar

,da: data da 2.ª e última: publi­
cação do presente anúncio,
contestar o pedido de habili­
tação deduzido Ipelos requeren­
tes contra o notificando e ou­

tros, por élJpenso à acção, Su­
mária respectiva, onde reque­
rem 'que a já r:eferida Ludovi­
llt3: Maria Gonçalves Rosa Ca­
brita, casada com José Manuel
Joia Cabrita, residentes em

Loulé; sejam habilitados como

únicos' herdeiros e sucessores

da fMecida R. Vitalina Maria
Gonçalves Paulino', para com

aqueles prosseguir, no lugar
desta, os termos da referida
acção sumár,ia.
Loulé, 18 de Julho de 1978.

VeNiquei - O Juiz de Direito,
Mário Meira Torres Veiga
.o Escrivão de Direito,

Américo Guerreiro Coorem

ram recuperar, não apenas as for­
çais ñsices mil'S ,a:r,eoj-a-r, purificar,
aHmentar a· vida espldtuaí. valori­
zando-a pella oração. .pe,I'al re,�lexã,o,
pe'I'a fo'rça, da, .pall,a-wa' 'e pelos sa­

crementos da: Heconoaiaçâo 'e, da
E u carfSIt ia.

Está aqui ao 'serviço do mo­

vimento ecuménico; corn Q! ins­
trumento que há-de contribuir pa­
ra: est reitar cada vez rnai s OS! .I'a­
ços da, verdadeére união entre to­

dos aqueles que' se confessem
Is'eguidm'es de Cristo e vivem den­
tro do seu 'Espirito criad or e' :r,e­

novador ern fidelidade no Evan­
gellho.

ff\tECEU
o Pj.\Pj.\

(contlnuaçêo da pág. 1)
fonma familiar e simples, em 00-
munhão com os homens. Teve a

preocupação de estar corn os hu­
mildes e de sentir os seus pro­
blemas e sofr.imentos. Foi rápido
o seu pontificado. Foi como quem ,

deu um recado e partiu. O recado
fOii o de um Papa simples, emi­
nentemente pastor, que contes­
saw e insistia não ser talvez a

pessoa para aquele lugar, dizen­
do-se Jmpreparado quando teve
os seus primeiros contactos com
o Mundo. Esta sua simplicidade
foi um grande sinal na !Igreja e

abriu novos caminhos él serem

desbravados por aquele que lhe
há-de sucedem.
IEntretanto, o conclave dos car­

deais que terá por missão eleger

Pedro de Freitas
(continuaçã'o da pág. 1)

conterrâneo, terá na devida opor­
tunidade uma. placa com a 'ins­

crição «Rua Pedro de :¡:;r-eitas (An­
ti,g,o Lerqo do Carmo». que -ligará
indissoñrveémente o sleu nome ,a

estil, vetus�a e histó�ica vi,la' de
Loulé.

Com es,ta homenag,em, pr,eten­
de a Câmara' de :Loulé exterior,izar
() sleu ,apreço 'e concede:r públ'ico
t'es-t,emunho' de graltidão pelo, ,de­
votamento, filial nunca, de,smentido
de Pe:dr,o de Fore,ita-s.
A s!ol!ienidadei s'inge,la. que 'C-o.roil­

rá es:ta' de,I'ihe,raçãoO deve.rá ter ,lu­

gar" -em me,ados ou: fins de No­
vembro próx,imo, oons:tando do
desloe,rr,amento da 'lápide seguido
de sóbr,ia' se!ssào 's'oil'en,e, InoO s'a­

Ião nobr,e, dos Pa,ço,s' di) Conce­
,I'ho.

Pa:ra ,co,noede.r ma'i-o,r '!',e,levância'
,ao acontecimento: ,e infundir"lhe
um ,ounho de cOlrdia'I'i'daáe el pa,r­
ticula,r s'¡mpat,i,a, um 9.,rupo de. ami­
gos" proj.ecta ,integ,rar no mesmo,
um jamar d'e conf'ia.t,e.rniz,a'çã,o' e

amizade.

:Reducão
:-

da sobretaxa
de importação
Em face a um deicre,t.o-,Ie'i pu­

blicado em 2,9 d,e, S.etembro úl1:,i­
mo foi redu21idill de 30 para 20%
a s'obre,taxa de ,inpo,rtaçõ,es' com
'o' fundamelnto nOIS' oompromisso,s
il,s.sumidos por Po:rtuga'i com °

'Fundo Monetário Intelrnadonal" na

carta de ,i,ntençõesl -oel-eborada' em
MalioO pas'sado,
A ialludid'81 Isobretaxa fali criada,

em Mil,io: de 1,975. A sua. vigênda
até .a-o' fim do corr,ente ano ha,via
sido defini,dé! 'em Abr,il últ,imo, nos
montantes es'tabe!eoido,s desde
O utubro de, 19716.

PRÉDIO'
Vende_,s,e um prédio, Isi,­

tu'ado no targ'o fManuel da
Mana, propniedade da vlilÚva
do D,r. JaIme Rua.
TraDar com Luís IR u,a

Banco P.ortug,uês do Atlâ'nti-
00 - LOUL�.
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APARtAMENTO
Vende próprio, junto, praia

Olhos d'Água, 3 qU<:l'rtos,
all'cabif'ado, 1 450 000$00.
F,acil,i,dlades de p.agament'o.
H-e,sp.olsta :a' este jOifn a'i ,ao

n.O 29 ..

o jantar a,1 udi do, ao que tudo
indica. efectuar-se-é no Hotel
Ouarteirasol, em Quartelre, que
emoldurará condlqnarnente esta

excepcional manifestaçâo ,de esti­
ma ,e con s,i deração,

Na. de,v'¡da -8;ltura tomillr,emo-s a

e's'te a,ssunt,o não ,s'ó para forne­
,cer ma,is porm,enor,es, ,oom,o tam­
bém indi.oaçõe,s ,rel'aoionadals ,oom
a o�ganiza,ção do menoionado, ága­
pe ,e· re.sp.ectiva,s ins,oriçã.e,s ;fela­
.cionadalS ,com 81 or,gani'za'çã,ol do
menoionado, àg,a:p,e e respectiva.s
,ins'ori çõe,s,

J. C. V.

II'I ES p ERf\Dj.\iV\E �l"r E

JOÃO
novo Pontífice, deverá realizar-se
entre 13 e 18 próximos.
Em Portuga,1 foi decretado luto

nacional de três dias.
Pelo Presidente da República,

general Ramalho Eanes foi envia­
do à Santa. Sé um telegrama do
teor segu'nte:
(tFoi com profunda tristeza. que

tomámos conhecimento da súbita,
morte de Sua Santidade o Papa

Pf\U to
João Paulo I. que encheu de pe­
sar os Pcrtuqueses. cu�a consciên­
cia permanece marcada pelos va­

'lores do C.r.istianismo. O Papa'
João Paulo I, no seu curto pon­
tificado, fo'i para todos os ho­
mens de boa vontade um mensa­

geiro de paz, de fraternidade e de
compreensão pelas transfonna­
ções profundas na vida dos ho­
mens do nosso tempo».

Auto-Defesa para
A P, S. P., apella palra a colebo­

ração das rnulherea portuquesas
,a �im: de detecção ,e punição dos
colmes, aconseshando as 's,egui ntes
norrnasc
Em sua casa tome precauções:
1 - Instale um «olho» mágico

para poder ver, antes de abrir a

porta, quem está do lado de fora.
2 - Coloque correntes de s'e�

gurança nas portas.
Difi'cultam a entrada, embora

não a impeçam a quem esteja de­
terminado a fazê-lo'.

3 - Instale fechaduras nas por­
tas e janelas e utilize-as.
IPortas e jal1elas abertas 'con­

vidam à entrada de criminosas.
4 - Substitua as fechaduras ou

modifique as chaves sempre que
mudar 'para um novo apartamento
ou casa.

Qualquer pessoa poderá ter uma
chalVe da antiga fechadura.

5 - Não divulgue que vive só­
zinha.

6 - Seja cautelosa ,com os

ele,vadores, escada�ias, etc., por

DIA M.UNDIAL 'D'A POUPANCA
, .. -

COMEMORAÇÕES FILATELICAS
A Cali�a Ge,�all de De¡pósitos sob

,al églide dia '1InSilli'tlUilio I,n:te.rnaoi,ona�
das, :Oa,i�a,s Eeo:nómi1ca's, promove'
un l,a, série die aoto's 'oomemo:ralti.
vos do Dia IMUIndiiaJ dai P,oulpian'­
ça, 31 de' o.uiliulbrOi.

O Oi,a. Mundi'all da Pl!l:Ulpanç!a-78
as,tá a se,r já ampliamente anuncia­
do ,por iln:termédilo de d:i,fe-relnte's
lfl.âmull,as publ,iloitárias ap I,ilcad:as, po r
máquinas de fra'nqui,alr da C.,G.:O.
e por 'máquinas de carimbar dos
C.TT ..

IEntre as ",árias <8lcções �i'latJél'i_
loas prOig:ramadlas para assina,la'r al
im¡po:rt.ante data, destaeaLse a apre­
s,eM8çã,1Y de todas a'S, peças �:llla­
,tél.i'cas editadas poor este Institllto
de erMita" desde 19'71.

:A eXlibi'çã¡o ·te rá lugar Inals SIU<llS,

,ilnSlta,I'ações da. RUla do Ouro, mO
49, em 31 de Outubro, e aipOlnta'
paHI! um duplo, obje,oti,V'o: pôr à
vlista dio grande' públl�co o' variadol

DESPED:JDA
Jesus Maló Rocha, 'ex-geren­

te do Banco Nacional Ultra­
marjno nesta vila, .tendo reti­
rado de Loulé por motivo de
aposentação e não lhe tendo
sido ;possível a:presentClJr pes­
soalmente os seus 'cumprimen­
tos de despedida a todas as pes­
soas das suas relações, vem fa­
zê�lo po'r este meio' e oferecer
os seus préstimos em Silves,
onde agora reside.

Wolkswagen
GOLF LS 1600

Ven:de'ise, ,em elS:Nido novo,

Tratai: Tele,f. 62888
LOIUU.

malte:ria'l �illlatléllilCOI já ediltado pela
Caixa' Geral de De'Pósitos e permi­
tir aos col,e!Qoi,otnaldo.res do tema

<�Plo,u:pança» uma veni,filcaç·ão' fálOill'
das peças que ,e'V,enwalmen,tle fall­
tem nas' respeoti'V'alS cole:cções.

,Ror -oultno liado" e no' próxi'mio',
Idia 31 die Outubro, os C.T.T. a's­

sOlei'am-s:e amave1m 81nrte, a esta ,jni­
lai,altiva a¡pü:ndo um carimbo, oome­
mOlratli'Vio' em toda a: oorrespolnd'ên_
da apresentada noO po'Slto �empo­
:rár'io, die oorreio que, ,entre as 9 h.
'e as 12 h. ,e as 14 h. e as 15,30 h.
rfulnlCÍ-onlará na Rual do Ouro, ¡n:.o 49.

Contribuicão
:-

Industrial
o Decreto Lei 137/78 obri­

ga todas as sociedades do gru­
pOo B a possuirem contabilida-
de regularmente organizada.
Poupe' dinheIro -

entregandOo a

organizaçãOo da sua conta,bi:li­
dade a um técnico de contas

diplomado e inscrito na D. G.
C. 1.. Contactar ,pe:10 Telefone
22007 - FARO.
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as Mulheres
serem 100aIs onde os criminosos
podem emboscar-se.
7 - Mantenha em lugar aces­

síve'I, os números telefónicos de
emerqêneia (PSP, PJ, Hospitais,
Bombeiros) .

8 - 'Não dê informações a es­

tranhos pelo telefone.
Se receber oom Inslstência, cha­

madas telefôrricas de pessoas
anónimas, ou pelavas obscenas,
avise a ,poHoia e os CTT-TLP.

9 - Procure receber correspon­
dência com nomes ficticios, se

acaso vi,ve só num apartamento
ou casa, Isso criará a ilusão de
que vivem outras pessoas con­

sigo.
10 - Não permita. que as crian­

ças atendam à porta.

JOGOS FLORAIS-
DO ALGARVE-1975

(continuação, da pág. 1)
asol'alre,ce I() Ha,cail' Gllube ,a,lguns
pOlntols, nomeadame'nte respe,itan­
t'e,s à <�nepolrta'g,em sob-r:e o: Algar­
ve».
Neste, aspe'cto" fr:isa .o seguinte:
«Uma das I11{)da:lidades mais di­

fíceis é a Repo,rtagem sobre () Al­
garve, e o Reca:1 Clube es'clarecs
que se tratando de algo muito, di­
rectamente ligado ao Jornalismo,
aceita o envio de .reportagens pu­
blicadas durante o ano de 1978
(e até 15 de Novembro, data do
encerramento da ,�e'cepção dos
trabalhos), não sendo necessário
que os concorrentes desta moda­
!'idade (e só desta!) enviem os

seus tr'abalhos da!ctilografados,
bastando, sim que sejam remeti­
dos 4 (quatro) exemplares da re­

portagem, ,re'cortada' l1a revista ou

jornal onde veio inserida».

/

Trespassa-se
Estabelecimento de fazendas

de Francisco Portela no melhor
Iocal desta vila. Telef. 62755 -

LOULÉ.

---------------------------

ArARTAMENTO
VendJe..s·e um Lº ancLar, aoa­

bado de construir el 4 assoa­

tuado na Rua Poeta Aleixo
(Transversal da AVledlida J.
l:hadas e (chave na mão), si­
COSita Mealha).
Nesta redacçãü se informa.

(6-1 )
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COMUNICADO
O STAND AVENIDA, com sede na AlVenida José

da Costa Mealha, 44 - Telef. 62482, em LouLé, comu­

nica que fOoi nomeado, pela firmlli RODOVIL, do Porto,
agente oficial dai marca ISUZU, para o DistritOo de Faro,
passando a parti'l" desta data, Illi efectuar os serviços de
assis,tência. e venda de peças da referida Marcai.
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2.000 PESSOAS VIRAM E COMERAM

UM MONUMENTAL BOLO DE 200 QUILOS (!...)A DETERIORACÃO DO ENSINO
,

dtJáni'os., elertaram idelVidalmente a

mUiltid'ãol des sábedos de manh¡j'
em Loulá O eCO' ga�g'o.ul chs<tânloi¡as.
Ü boato espaíhcu-se Icam birras
Ide certeze, A.s aoostas enohererrr
o pa,lavreado da' ourj'osidalCle, e a

loJ.i,entellal amigfa do' (�p.a,ga -Poueo»
predilSlpõs-lse a associar.se à fes,ta
dalq,ulella que é, uma das' maiores,
senão mesmo a maliair, das io,nglalnli.
zações comerciais .da nossa vH8I.
IE aconteceu.
No dia 2, antes, mui'110 antes da

'abe,mura noornæl das portas, bati­
Ida, pair Ile,ve ara¡gem de nortada
pró¡cima, 8' mUlhtidã·o, agftlarv8-iSe
Inum Ærenes·im nervoso. A ansieda­
de era grande·. Apesar de tudo',
doe todo o 'ciiV'ismo que s,ellTipre' im...

perou, por prevenção. cfoi' so,lliici­
tadal a presença da autoridade.
Plre'sença qUle' não mai,s se arredou
allé 'aia' ence,rrar das portas, ¡:á p.a­
ra os fins da tarde. liiloalra um Sla,1-
ido de· pasmar. 2.000 lpess.ooas co·

meram Uim bOllO' c,oml 200 qui,los,
Ibeberelm 150 gaHaÆas de champa­
nhe e .go galrraf'!!,s de p.onto. '1Iniill_

iliernUIPltamenrte, des,fi!la,ram pe'la's
loüas, epreciando, comprando, re­

gli,s'toando preços. <�UIffi: ê)CjiJto como.

pl,atoh> - a·ssim nos de¡fiilClliu o gte­
[eJnte d� casa, sr. Manue,1 António
Rod"ilgues, o Ires,u,l,talCiio desta jo,r­
nada. Jomsda, que espe.Jlha. a ca ...

palodalete" a dilnãmica. e a ()irg:ani..
zação dos Estabelelc!mêln'tOis (�P'a-.
,gla-lPolulc,o,», uma 8utêntiœ· «m.ulllt·i­
..r,e,g¡jonalh> já com 20 casas es¡pa­
th adas pair toda o Pa,ís.
IRrometendo, desde Já 80'S 100S­

's.os leitores al publ,úca'çãlo día fota..

grallii¡a, do coíossæl b011101 de arni,voer­
'S>á,"io, muito: pro.��mam!llll1te, não
podernos, corno 6r1jão looall e re­

ghonall' que defelnde ,¡:ntranslgente­
!mema ia' progresso e al dñnamiza­
ção: da nossa terra:, de,ixar de a:pne­
¡¡e¡n¡ta,r as no'ss,as' ·c()ingfatUlfações
e tOldos quantos ruem dio, (�Pa9a­
-,Pouco,» em ILO:Ulloé (são 42 .traba­
II¡hado'res) um modello de respeito
'e ,bem serV'ir o' <púbIIHOO', e :bem a,s­

Isim, o<s me,lhores vo,tos de pro'S­
peri'dad'es para o fu,turo.

J. M. M.

No' passado dia 2 de Oueubro,
la, vi,lla' ide Loulé teve ocasião de'
assj·sui,r a uma das meis espeota­
outares demonstreções de publ,i.
,cidade cOlmeTloial1 jamais reahizad'as:
nestas paraçena.

Pallamols" obviamente, da come­

moração do 5·.' aniversário da,
linaugu:ra.ção em Loulé dos estebe­
II·elcimento s «Paqa.Poueo» que. por
esse moltii"OI, quízeram, e cense­

gluli,ram, tra,ns,to,rmar a e�lBméride,
nurna mOlnurmenltall, feste de convi­
via e confrætemizeçâo com a

imensidão dos seus dientes, e

Icam a população dé Loulé e, ar.

redores em geral.
¡Pa,ra tal, t.oi, aprolVelirtada, a 01Ca·

sião pera se ap'resentar a remo­

de!lação In,as ,llOjas j.á exi'stentes, e

s;mulltâneamelnte, p.r,olOeider-se à
inaluguraçã,o de ume olun;ra, nai qual,
tall, COmiO em ,feste<jol ide reloém­
..nascildo" f;'lglurralva ,um glilgan/tes<Cio,
b 011.0' natalI,cilO, e que ,pe,sa"la -

pasmem, s,enhores. le·it.ores,! - na­

:d'a malils., nad� merna,s, que 200 qu¡'_
,I,osl

Não,. N,ã'o se trata Ide um exa'­

,gero do. repórte'r, nem de g,olrpe
IPubl.iCliotáriiO 'de lUma 'cas,a comer­

,oiaL N:ada disslo! No bl'ulflfl O bOllo.
·esta.v'a mesmo lá, impone'note' como,
um eleÆallite, defllilc,io,sO' como um

loalram,el,ol, e erar ia o�gUlliho' 'e a rea­

IliZlaçã,o da IFábrrilc,a 'lus,i:tânli:a do
Sul, de LOUlhé, q.ue, por ,entre' duas.
,gOlI,adas. de dhampanhe, o proprie­
.tá:rio n.ãiO· driSltarç ava o !Se u linOOln.
/ti:do Ciolnrtentamento pe'lo alpuro de'
ta'l obra-lprima,.

iDe re'sro., t'ere<ffiiO'SI mesmo que
dlizê-llo', nada aconteceu por alOa-

5;0. Já 1001 sábado e 1010 domliln!glo,
a B,anda. de Paderne, re'gGiladamen­
!te' insrta,llada e elnlg,all'élIIlalda no, reb,o­

que de um tra·ctor., loonciltolU as

atenções para O' .aconte'cimenlto',
de'siliolc,allldo-se pe,J¡Js es,t,radas to�

ra: emall.elglr.esli.ntonia .• 81null1:cii:ando·
a fiesta de segu¡nd!a..,fe,ira.
!Ca:rtazes, e .outros 'me'ios publJ¡i-

:De ano' pa:ral ano, 'a situação do
Ensino em Portuqel, aesurne uma

gravidalde insubsistente com o

aumento inevitável das, messes

esaudantls e, com as, carências, de
instelaçôes escotares. Heforrnas e

contraætormae quo não chegam a

seir modiãcações-de base que sel­
vag,ua,rdem os interesses de pro­
fessores e aluocs. A contusão, a

frustração pairam sobre o estu­
dante que ainda nâo sabe quando
vão começar as aulas, quem se­

râo O'S' seue proíeesores. quais as

maténas que farão p-arte do. seu

proqrarne de estudo. Sobre al co­

locação de' proíessores tudo' ,i'n­

d'i,ca, até ao pre>Di,s,o mo,mento,
que sle ,i,rá repetir dentro dos: mo,l­
des· ,ant'e'rione's, onde a def,ici·ê'ncia
,es,trutUlral' é o emblema, que' me­
·I¡ho,r de,fine al bUfO'cr,a�ização do
Ensino IPlrev,ê-se ma,i,s um ana de
atra<sos, de pe,rturbaçõels, de ,in­

di'g'e'stões, de de·scontentamernto,
d� ,angústial .pa ra pais e encarre­

gada,s de 'educação que vêem os

s'eus fi<lhols imposlsibi,l,itado's' de se

cu,lrti,v,a,r,em em ,I,iherdade de e,sco­

Ilherem uma p'rofis's,ão que os de,­
fina como' homens do ,amanhã,
cons,oante al capacidaide e .j;nte'lii­
g'ên:cia do Is,e,u 'espírito or,i'ador.
Umal p,o·J¡ítica educacional' ·e cul­

turall' balsle'ada na, ·i, gualda,de de

.oportunidade,s, na: ,I¡ibe:rdade e' na

sloll'idalriedade, ta� como no,s' pro­
Imetelram· com ,a rR·evo<luçã·o de
Ahril, é 'alsls,im, mem .s'log·an e,le,i­
to,rall'islta da partida rite, que na

âns:ia, dO' Podelr, 'e,nve:reda: s,iste­
matilcamente pe,IÜ' 'surrela,l,ismo e a

ficção' do pa,lavre,ado s'ofístico.
Nã.a foram ,lançadas aS! bases de,
um novo sfis,tema es,colar; ·apenas
s'e copiaram dos, arquivos as le,is
slócio-culturais de um reg,ímen de­

f.e·ituo,so, de tensões s,o.ci ali,s , fa­
vOlrláivel1 à manutenção de ,aspe'c­
to,s ·eliitista,s. 'Mantêm-se o ana,I·­
fabe1li,smo, di,f,j·culta-s'e' a. ,entradal ,do
es.tudalnne na Univ'elrsidade através
de medida,s püuoo cOlndizentels
com ,o' pllalne,amelnt'o dremocráüoO' e
a, 'igua<I'dad:e de opo<rtuni:dades a

todos a's' cidadãos, não se' dina­
m,i,z¡a a expa,ns·ã,o e ,a regionall,i'z:a­
çã.o da. .rede elslco'lar, não s'e' fa­
,ciNta uma fede de transportes' es­
co,llalr,e's g'ratuitos, não s'e incenti­
va à ,educalção vo!luntá,ria, dos adul.­
tais que, nã,o' PO'slsluem ai qualnta
daslse ou que' não sabem esc:r.e­

ver 'o s'eu nome. ,P'OT fo,rça do fa,­
naltislmo ideo<lóg:ico e do ,interes'se
pesslo<al, el ·admini,straçã-o educa­
ciona'l 'se'gue O· ,caminfho do di,ri­
gismo e da ·ilncompetênci'a, pmi­
bindo o estudante da .revis,ã,o de
p.povas no's exames de a,cesso ao

Ensino Supe'nim, p rodamamos' as

a,lavancas d·e 'uma' cu,ltura< ,imperti­
'nente e improvislada. À .partida,
deno,tam-se da,ramente as, dife­
,rença's Is'o'ciai,s com s'uas acentua,­
das repemussõ·e's no Ens,ino, po,is
,a,s bihl,i,oltelcas, a,s museus, os

mo'numento's nalcionalis" ·81 Unive'r­
's,idade sã.a apenas, privi,légios, de
uns .pO'ucOIS.

TemaiS de concordar que a cul­
tura está ,enlateda< <comO' ,se de
cOlns'erva< se !lratasse.

A iUni'velrs,idade é uma casa

,aboto'ada palra allgunsl p:r·ivi,leg,ia­
do's. ,E a Univ,ers,idade no A,lg'ar­
v,el? Com >O aUiffilenW do ,cuslto
de vida como' pode ,o' 31lgarvio, els­
tudar em >Lisboa, p,ag,ando' quarto.,
.ref,e,içõels, tr.aln,slpolr�e·s, 'I,ivw's ·cada'
vez mais <caws e ve'8tuári-o?

<No que toca lao acesso de' to­
dos es Portuqueses à ,cu:If1:Uira,
na actual situação de crise após
crise. é uma utopia pensar-se. em
termos práticos na descentraíiza­

ção cultura] pois é nos qrandes
centros que, se' concentrarn as

rnenifestações de cultura e arte,
ais grande,s exposições. compa­
nhias de teatrc cinemas educati­
vos (se é que os há!) e outras
iniclativas Há evidentemente, uma

menifesta 'falta, de instalações, mais
a verdade é que a.s existentes
funcionarn em péssknas condi­
ções.
A e'slooll'a, vítima da imaturidade

po'I'íti.cal daiS Portugue's,e,s" pa'ssou
a s,ignifi.car ,rug air difícil, p'a,Voo de
,lutas pa:rtidárias, fa.lta de a·utOlr,ida­
die admini,sitra.tiva, plelná<rlios ,e ,sels­

ISlões bem dis,ta.ntels da, cultura, que
de,veria se'r de todo's, e infe,liz­
mente é 'sló del a,I'guns.
Alguns" que Mé não ,são cultos,

mas cujo emblema e ·compadr,io
,lhes' faci,lita uma< fo<I'ha de pape,1
se,la,do a Hem da RepúbHca, a's­

sli,nada' com o<s a,lt,o's val o'r,els , que
às velze,s" '8' mediooridade huma­
na e' a' fa,llta de· sentimentalidade
cons,e,guem, slobre<tudo, no apro­
v,eitamento< da onda de materi·a­
II·ismo dos nOlssos dia's. Continua
IO Icao:s no' ·ens,ino,. ,� pe<na: que· ,a

or,gani,z:a'çãO' e 'a v,ida da e'slco,l,a
não 'els:te,jam ant,enticamelnte· de­
moma'ti zada,s, g'a ra nt i,n d Do a capa­
cidade i<no,vado,ra, va,I'orizando, o

els'tudalnte e o .pro,fes'so.r, mais
oorncretame'nt'e,: O< Hom,em, Sel poOr
um laido não, queremos, uma' Es­
COlia com· as figuras ultrapas:sla­
da,s del um Sall�<zar e, um Calrmona
O'U aS! reguadas. da pw,fe,sls.ara,
também não devemo,s aloe,i,ta,r uma

Es,cola c'Om santols ou herói's de
quai's·que.r ,e'spécie, A ESlco,la é de
todos.

Constituicão
..

quanto obrigas!a
tema polí.ti,c.QI português não sir­
voá; da,í q u'e seja ne,cessário O' a;pa­
re,Oim>EJlntD de um verdadeirO' ideall
qu.e p·e,rmita a salvação da pátr.ia:
o quail s,ó ,podelrá 'surgir mod�fi­
cando-se' -o e'squema que preside
às actualis instituições po<l'ltilca's
,p-o'rtugueslas.

Sa,l<va.r a pátria é -o ·idool! que
todo's< nós de,vemos ,ambicionar.
POlrém, ·como< ;pod>EJlrá ,i,slso se,r po,s­
sível: se· a' a,ctua:1 .Iei funJamental
é extremamelnte

.

ambígua no's

s'e,us p'rindpi,o,s e conteúdo!? Como
p,ode'rá isslo seir .po.s·síveJ, se 81-

actual' Cpnsti<tuiçãol permite um

malior poder do<s parti.dols face &0

Pr,es,idente da 'Repúbl'ica'? Como
podelrá isso ser a1'nda possíve� se
'o texto ·co,nstituóona:t es'tabe!eoe
,a ,e,xisrtênrcia de, um órgão - o

Conslelh·o dai Hevo,l:ução - que
tem por função, plrecisame,nlte pro·­
t8'ger aqu,ilo' que já se provou não
,i'nt,e,r,e<ss'alr delfender, ,ou seja', a, ,pró­
pria' ConS<tituiçãD e o espkito da
,revo,lluçã.a, como se es.se e,spil'ito
foss,el a,I'go de concreto' e def.inido.
Oral, pe,ran�e tais .I,imites e; <lO,n­

d i.oiornal¡'i'smo,s, é evidente que o

¡Preslidente da R,epúblqca 'não ,po­
de'ria, te,r adi·cionado' adiantado na­

da 'e novo· na' sua' intervenção de
,s'exta fei'ra' .passada. De,v,ido à sua
,ser,iedaide e hombridade & porque
ju:polu a;lgo que nunca, deveria te·r

jurado, 'o'u ,seja, defondelr a Cons­
tituição, o Ohefe' de Estado Iimi­
tOU-g.e ,a apontar as soluções que
'a actua,l< II'e.galllidade pEllrmite, nã·o
de,ixando contudo·, de fr.isa'f :a. a,c­
tau,li ,ins,egurança. po.J(ti.ca, de, ,cri'ti­
,ca,r al alctua'ção dOIS .pa(tido,SI pollí­
tic'ols e, de, apo,nta'r ,o a9'favamento
da ,crise.
Simpille:smente, pa.rece-me; que 8'S

quat'ro a!:temaltiva'5' apresen.tada's
nã,o podem ser verdade.iramente
,e'nca,ra'das .oomo so,luçoos. Senão
v,ejamos: todasl elas, Eli devido, à
i·nll'iahil'idade dai .prlme·ira, a,pon­
tam ;pa'ra, eleições ge'raü� anted­
padaoS. ;� s'abidD que no 8Jctu8l1'
momento poMtico, alS' ele,ições 'sii­
gnifi.cam uma agudi�a'ção da crise
já que 'e'la's l¡mp<li,cam um¡¡¡ exis­
tência, de· um vácu'o, g,ove,mame>n­
tal por malis, alguns' meses. Palra
,além disso, quem ,no,SI d.iz que de­
pOlis de re,a,liizadas as eleições, a

Assemblei'a da, <R.epÚbli.c& ,não
apre'sentará uma estr,utura 'seme­
Ilhante, s'em maio'ria abso,luta de
nenhum pa'rtido d.as pa,rt'ido,s, co­
'nhecida" ,como é, a es,ta'bi,J:idade
as ps,eudo ,opções do, e,le,itOll'ado
,po,rtuguês<?

Se,ndo ¡'ssim é deverals' desani­
maldo,r o fu,tur,o de PortugaL Qualis
0.5 re'spo,nsáve.i,s de tão p'o,uca es­

perança? Sem dúvida, que a Cons­
tituição, as linstitu,içõe.s e oS> pa,r­
ni'do,'SI poHtico,s que temo's.

M. A. S.

POUOOIS, dia,s depo,is da queda,
do IIU Govemo cons,t:ituciona,li veio
o P,neslid,ernte dai R,epúbllica f.az,elr o

pOlOt,O' da SlituaçãlO' a,través' de, uma
dedaração que pouoo, ,ou .nada
adiantou àqui,I'O que o.s portugue­
S'es já sabiam. Limitou-,se >O g,ene­
,rail R.amallhO' 'Eanes a cr,iticar a, a'ti­
tude dO'sl p'a,rtidos, a ap'resentalr
quaMo p'ropostas de soluçã.a, da
c nis'e ,el a a'f.i rmarr q ue e,n t re tan to

a siwalçã:o ,económica' do país se

a'g,ravou. DoO dislcu�s,o' do Che,fe do
Estado' chega-sle m·a,is' uma, v,ez à
cOlndUis,ão que, as a,ctua,is ,institui­
çõ'e,s po,hí,!ioca'sl ,portuguesa,s que,
ta,l oomo a Cons,tituiçã,o as e'sta­

bele<oe .não ,s'e:rvem de formal ·¡¡,I­
gume 'à Nação ,e ,nãO' pelrmitem
a sa!lvalção da pátria. E, porque de
s<a!lva çãO' s'e tratai

DEll f'8Ioto, se nos abs,Nalirmos de
t,odas es'sa;s fa<lsa's r,ea,l,idade,s' mui­
to papagueadals e a, todols' ,impin­
gldal$! verificamo's que em nome
da Cons1.ituição., da' demolcralcia e

das, ,lli'be,rdadels permitem-se os

te,olri'zadoresl e defens,or,es· do Ioe­

,glime pra1kaor os me,iore,s atrope­
<1,05 el irrelspolO'sabHidade'S. Palra
a,I'ém de t'odo,S' e·s'ses conce,itos
que mai's nã,o s·e,rvem que embria­
ga,r uma' :popula'ção cada' ve·z ma'i·s
ado'rmecida e mail e,sdarrecida a

,neslpe,ito da<s 'cons,equência,s de tão
.t·rág,ica ,s'itua,ção, o' que obsefvam
todo,s aqueles· que, se nã.o de¡ixa­
ram embebe.dar pel,o á,lco.a1' revo­
,I'u'ci.a.nário? A ,re'allidade tr,iste de
um pa(¡s ,oada v,e,z mais endivida­
do e a e:KiS<tê.ncia de uma, forte
,cri'se de ,identidade na,oiona,11 por
f'allta de um lideal pat�i,ótic'o' e v,er­

,dade<iramelnte p'o,rtuguês. oE é pre­
·oi'samente porque depo'Ís del 26 de
Abr,i'I' 's'e alPre,se.nta�am fals!o,s idealis
naciorna,is quel ,el'es não resultalram
,e mu·ito, 'alntes pello co'ntrário, se·r­

viram pa,ral que muito's, de nós
,cada, v'ez :na,i,s s:e de,glinteresls'a's­
sem de a<fi,rm8lr al sua qua'i:ida·de de

p.artugueses. D'aí que 'o actua,l, s,is-

minhaEsta terra ...

gino das mã,os hábel�s dum barris­
ta' com o' BOI�dall'O', .QI BOlrdalo' Pi.
nlheli'PD.

T'inha a $IU a ba:i'ulc.a qua se que
,pe'garda à capeilla da Nossa S'enillora,
,dia: COlnlc'eiçãio. Os pitéus no seu'

e SltJalbe,1 eloimento' 'l,iiffili1,av,alffi�se pOI..
,ném ,à sardinha assada na Qlt'eillha:,
assada. alii mesmo nai rua, que H­
:oav'a IPor isso ,impre'Qlnada dum
dhejre�,e n,adla agra:dálve.J.

IACItlU<éililmelnrte p,aira o's qU'e param
em Loulé !ludo, piorou neSlte caplí­
!tullo.

11's.to, a dlo·is pass·os duma rilca,
¡duma Iluxuosa zona di;¡ turi'smQ,
<que ¡não' po,de· ser 'cOiplielda OIU imi­
ta'da., maIS que deve'ria constituir
um est1Íimull.o, para que' Loulé, em

ita'i Ic,aipírtullo', possuísse ipe,lio me­

nos dnlde os seus \/Ii'sj,tan:tes pu­
de·ssem alcomQrdar_se seln1ilnld!o al.

<gum Icoln�orvo e com· a 'ce,ntez¡a, de:
linem e,ncon,trar 'Siolb�e al mesa <Uim

're¡pasto q.ue ,eonfo,rtasse.
IE há q.ue ter pfe'se'n1oe que a

é¡polca! Idos Varelas já 'I,á ¥aL ..

Fe,Jizmente.
t: preci's<o pOlis su:bsrthwlí-:la. Mas

subs:tiItUIUa· por cOli,sa mellho'r.
J. P. J.

... que. é mUli,ta Ibolooi;tal, Qiue é
uma simpáti'ca vi,lla,; e' não sÓ bo­
Inlita· e' Inão só slimpárticla" camal

também a: 'Vlilla do maiior c,o.nroeJiho
do 'A'lga,rve.
- EsltJa. mrinha terlral dizia' - n'ão

tem um horte,l'.
- Não tem seque,r uma. boa

Ipensã.a onde o· vli,S(itan:te Ip'Ossa dor_
Imi,r e, comer capaiZmenrte',
Ouranlte il:ar9OS ¡¡¡nios possuiu

LOIU'lé anide a:lbergalr aIS se'us visi.
taln!tes: eram as sras. M·a.rques e

er:a a;nda. a velha Bllisa. Mode'sta­
mente·, é ,certo., mas ,com Ilimp,eza,
'oo'm assei.o' ...
lDepolis, tuldo mudou... para pior.

A.s Siras,. Mairques, que· viViiam n;o

Iprérdlio que· se s'olbrepõe às bilcas
nOivas, 'Com ft3laharda !piara a rua,

da Praç'a!, e·sta's ,f.a:lelceram, o' mie,s­

mo' aiOoll1tecelndo' à v,ellha ,Blisa, que
vem!él f·ilnar-se nai ,nua· da P,raç.al, nai

Icas'a ondte nas,cera Duame Pa:che-
100' e o'nde' aque,la es:tava oo<m a

s.ua Ipensão.
Alctuallm'enlte, ,alinda, há em Lou­

té 'OlI1de :dormir.
Fa'iita, ¡porém" o que· }á me pa­

re'ce ilnoadmissí.v'ell, onde Icomer ca­

p3zmelnrte.
� que o tempo, a épo'oa do Va·

,rel'aI, }á lá vari...
Nã,o .conheceram o V,are,la?
Era um :Oirilglina,lão ... Um tipo dli- BACALHAU

AUMENTA 40 ESCUDOS EM CAnA QUILOINTERNACIO'ÑALCONCURSO,

FOTOGRAFIA - AIC

IEm função' de umal pOlrtalria con­

junta promulgada' pela,s Secre1a­
rialS de Estado das Pes'ca's' e do
Coméroio Intemo, já publ,icadal no
«Di'Mio da Rerpúbllica», '01 baca,lhau
par,a venda ·ao plúbli,co a,umentou
oe'rca de 40 es,cudo,s po,r qui·lo.

O agravamento do, preço, ba­
,s'e'ia-'se na desva,l,olrizaçã,o do' es­
cudo e na ele,va'çã,o· dos, encargo's
ge,ralis,. tendo a, ,no,va' tabel'a, em

conslidelnação' também al al,telra.çãlO
dos p're,çOIS' de ga,rantia e das
'mar,gen,s mínima,s, ,de ,com'e,rci·a­
,llização.

Des,te modo, oos nc)Vos preços
obedecem ao< seguinte esca,lo,na­
mento:

Bacalhau ,sallgado se·co, 200 es­

cudo,s (especia,l), 1,90 (g'ralúdo),
170 (crescido,), 150 (co,rrente),
110 (miúd-o), 130 (sorti<do girande)
e 100 (slQ,rtido peque,no); Ili,ng-ua
e zarbo, 140 (gralnde), 120 (mé­
dio), 110 (pequeno) e 90 (-ou­
tros); es,camudo' e outros, 120
(g,ra:nde), 110 (médio), 100 (,pe­
queno) ,e 60 (sortido,).

DE
INa âmbito 'das a,otIiV1ildade<s li,g'a­

.das api lAin o f,ntern !licio" al :ct a Cr ia¡n.
ça', "ai-se .rea,liz,ar, um c.an'c·ursOI

foto�lráltiilc'OI a· níve,1 mundlial!:, pa,ra,
o Iqual são IOOinMi dadas a plalntilCi.­
pa'r !toda's 'a'S, ¡pessoas interessa/das.

O tema ,do iOOIOlcu:rso é o' se'guim­
te: A CHIIANÇA OCUPIADIA NU·
MA AlCl1lVJ<DrAOE CRIIA.TIVA EM
L:I<GAÇÃO COM O MEllO AMBIIIEN-

l1E J:M QUiE SIE INIS'ERE oE PIAR"I­
CIIP'A.

O prazo :parai en.treg'a das �010-
Ig,railii'as é at,é :aol ,dli'a 30 de Junho
de 1979.
"f.oldas as iln.�0Irm8lçõe'5, deve'm

ser pedidas pa:a al Comi's'são do
Ano' Irn�ernacio,nal da Cri:ança -

,Av. Eillilas Garaia, n.O 12-1.0 -lis­
boa,_1.


